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DURAÇ7O DO TESTE DE GERMINAÇ7O DE SEMENTES DE MALVA 
RESUMO: Devido as Regras para Anglise de 
Sementes, atualmente em vigor no Brasil, 
no prescreverem normas de execução 	 do 
teste para sementes de malva 	 (Urena 
lobata L.), foi idealizado o presente e 
tudo. Consideraram-se tratamentos com con 
tagern inica aos 3, L, 5 e 6 dias aps a 
semeadura e, tambm, tratamentos com duas 
contagens determinadas pelas seguintes 
combinaç6es: 3 e 4 dias, 3 e 5 dias, 3 e 
6 dias, 4 e 5 dias, L e 6 dias, 5 e 6 
dias. A anlise estatística mostrou que 
ao 39 dia foi significa.tivamente inferior 
aos demais tratamentos, enquanto esses 
nao diferiram entre s. 
1 - INTRODUÇÇ 
O teste de germinaço deve ter uma duraço que permi 
ta ao analista avaliar se as partes essenciais dc uma piantuia 
so capazes de produzir uma planta normal. As regras para analise 
de sementes, adotadas em cada pais, prescrevem para cada espcie 
um período mximo de duraço do teste, muito embora para certos 
tipos de dormncia em sementes possa ser permitido um prolongamen 
to adicional de sete dias. 
De acordo com ROCHA (v.7-6), ordinariamente as pin 
tulas em germinaço so contadas duas a trs vezes durante o pe 
rodo do teste. As contagens intermedirias,entre a primeira •e 
a ultima, podem ser feitas segundo critrio do analista. Segundo 
as Regras para Analise de Sementes (v.7-1), as contagens interme 
dirias tm a finalidade de diminuir o numero de p1ntu1as, cvi 
tando o seu emaranhamento, e reduzir ao mnimo o perigo de conta 
minaçes por p1ntulas afetadas por fungos. 
VÁ 
De acordo com as Regras para Anlise de Sementes 
(v.7-1), o nrnero de dias para a primeira contagem aproximado, 
sendo permitido um desvio de um a trs dias. Em certos casos, em 
se tratando de sementes pequenas, notadamente de gramíneas, pode 
ser omitida a primeira contagem e uma nica avaliao é feita no 
final do teste. 
O presente trabalho foi desenvolvido com objetivo de 
estabelecer período de durado do teste de sementes de malva, ten 
do em vista que as regras para an1ise de sementes, atualmente 
em vigor no Brasil, no prescrevem normas para tal. 
2 - MATERIAL E MtTOUOS 
Neste estudo utilizaram-se sementes de malva (Urena 
lobata L.), cultivar Ligeira, procedente de campo de produço lo 
calizada no município de Irituia-Par. 
Para o estabelecimento dos tratamentos constantes 
deste estudo, realizaram-se ensaios preliminares em que os testes 
tiveram a duração de 2, 3, L, 5 9 6 e 7 dias, com uma unica conta 
gem no final de cada período. 
Mediante resultados obtido em ensaios preliminares, 
verificou-se que, quando o teste teve a duraço de 2 dias, no 
foi possível observar nenhuma plantula que, dentro das condiç3es 
estabelecidas por FIGUEIRÉDO & POPINIGIS (v.7-2), rnnimo de 35 mm 
de comprimento, pudesse ser considerada como normal. Quando o tes 
te se estendeu at 7 dias, no houve diferença significativa da 
germinaço em relaço aos 6 dias, devido a isso e a um excessivo 
desenvolvimento das pintulas, no foi considerado como tratamen 
to. 
3 
Consideraram-se tratamentos com contagem inica aos 
3, 4, 5 e 6 dias ap6s a semeadura e, tarnb&n, tratamentos com duas 
contagens determinadas pelas seguintes coinbinaç6es: 3 e 4 dias, 3 
e 5 dias, 3 e 6 dias, L e 5 dias, L e 6 dias, 5 e 6 dias. 
Semearam-se 400 sementes por tratamento em cada repe 
tio, distribuídas proporcionalmente em quatro caixas p1sticas 
de germinaço. A semeadura foi feita sobre papel mata-borro azul, 
umedecido uma nica vez, no inicio do teste, com 10 ml de água 
destilada, conforme FIGiJEIRD0 & POPINIGIS (v.7-2). 
Os testes foram conduzidos sob temperatura constante 
de 30 0C e em presença da luz, segundo recomendação de FIGUEIRD0 
& POPINIGIS (v.7-4). 
As sementes, devido apresentarem impermeabilidade do 
tegumento a absorço de água, foram pra-tratadas com cido sulfi 
rico concentrado (H 2 SO 96%) por 30 minutos, FIGUEIRÊDO & POPINI 
GIS (v.7-3). 
O estudo do período de durago do teste de germina 
ço foi distribuído em tratamentos completamente casualizados, 
com quatro repetiç6es. 
Para efeito da interpreta.ço estatística dos resulta 
dos, foram anotadas as percentagens de pintulas normais e anor 
mais. 
Quando a varive1 a ser analisada tinha os seus da 
dos expressos em percentagem, os mesmos foram submetidos, previa 
mente, à -transformaço angular do arco-seno. 
3 - RESULTADOS 
A influncia do período de duraço do teste de germi 
naço e o estabelecimento dos dias de contagem foram estudados se 
gundo an1ise da varincia. O teste F mostrou que houve efeito 
significativo entre os tratamentos ao nível de 1% de probabilida 
de para as percentagens de p].ntulas normais e anormais. 
A comparaço entre as mdias (v.Quadro 1) mostra que 
apenas a contagem iinica aos 3 dias apresentou reduço na percenta 
gem de pin -tulas normais, diferindo das demais. Os 
	 tratamentos 
com contagem nica aos L, 
 5 e 6 dias, ou duas contagens aos 3 e 
aos 3 e 5, aos 3 e 6, aos 4e5,aos4e6 e aos 5 e 6 dias, no 
diferiram significativamente entre si. 
4 - DISCUSS7O 
A duraço do teste de germinaçao nao foi influencia 
da pelas contagens unicas ou pelas contagens intermedirias, exce 
to o tratamento em que foi feita apenas uma contagem ao terceiro 
dia aps a semeadura, que foi significativamente inferior aos 
demais. O estudo da germinaço de senientes de malva, realizado xv 
JIJILLET (5), acusou a contagem no quinto dia como o melhor perto 
do de duraço do teste, isso se as sementes forem pra-tratadas 
com acido sulfúrico a 75%, por 45 minutos. Aqueles dados nao con 
cordam completamente com os resultados obtidos neste trabalho, 
entretanto, a variaço pode ser atribuida à diferença ce concen 
tração do cido usado como pr-tratanento. 
Como no houve diferença para os demais dias e nirne 
ro de contagem (v.Quadro 1), uma nica contagem, aps transcorri 
dos quatro dias da semeadura, seria mais recomendvel, visando 
no prorrogar desriecessariamente o teste. 
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5 - CONCLUS10 
Os resultados alcançados no presente estudo, 	 sobre 
a durao do teste de germinaço de sementes de malva, permitem 
concluir que: 
- uma unica avaliaço e contagem aos 4, 6 ou 6 dias, 
ou duas contagens, sendo a primeira e ultima no 
39 e 49, no 39 e 59, no 39 e 69, no 49 e 59 1no 49e 
69 ou no 59 e 69 dias ap6s o inicio do teste, fo 
ram igualmente eficientes na avaliaço da germina 
ço da semente de malva. 
FIGUEIRDO, F.J.C.& POPINIGIS, F. Duraço 
do teste de germinaco de sementes de 
malva. Belm, CPATU, 1979. 7p. 
(EMBRAPA. CPATU. Comunicado Tcnico, 
27). 
ABSTRACTS: Since therc is no rule for 
seed analysis in Brazil which prescribe 
a pattern for testing Una icbtc seed 
the presented study was idealized. The 
treatments were taken into two aspects: 
one with a sole countting at 3, 4, 5 and 
6 days and the other with two countting 
times according to the foliowing 
combinations: 3 and 4, 3 and 5, 3 and 6, 
4 and 5, 4 and 6, and 5 and 6 days. The 
statistical analysis showed that thesole 
countting at 3 days was significantly 
inferior to the others treatments which 
did not difer with one onother. 
6 - ANEXOS 
6.1 - Quadro 1 - DURAÇ 7 O E DIAS DE CONTAGEM DO TESTE DE GERMINA-
Ç7O EM SEMENTES DE MALVA. 
DIAS 	 DE 	 - - 
CONTAGENS 	 PLNTULAS NORMAIS 	 PLNTULAS ANORMAIS 
_%_ 	 - 	 % 
3dias 73 b 22 a 
4dias 89 a 9 c 
Sdias 87 a 10 b 
6dias 87 a 11 b 
3 dias/'- dias 86 a 11 b 
3 dias/5 dias 89 a 9 e 
3 dias/6 dias 88 a 10 b 
4 dias/5 dias 88 a 10 b 
4 dias/6 dias 88 a 9 e 
5 dias/6 dias 89 a 8 e 
Nota: em cada coluna, mdias seguidas de letras diferentes diver 
gem significativamente ao nível de 5% de probabilidade. 
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